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lllustraçtio Porl11f!11eza li série 

©s conselhos bo õr. jfríeb 
(3.") 

( N'IJMA CARTA A IJM AMIGO) 

... ÁCERCA DA TUA FILHA, PORtM NÀO TE ASSUSTES. PORQUE t PROPRIA 

DA EDADE A FRAQUEZA DE PEITO QUE ELLA SENTE. 

NÀO TE ASSUSTES E DÁ-LHE 

lJuayacose. 
QUE t O MELHOR REMEDIO QUE EU POSSO RECOMMENDAR 

PORQUE AO PODER DESINFECTANTE DO GUAYACOL REUNE 

A BENEFICA ACÇÀO DA SOMATOSE LIQUIDA. 

(Vêr o 2." co11se//10 1za c!l/JJslração Port11g11rzo• de 27 de 11ovembro). 
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IÍ\[XPIL\(Zi~ 
~ENTO 0_95 PRESOS POLITICOS 

/ 
nhar a comissão apresentando· 
se em casa do sr. capitão Fra· 
zão que, ao abrir a carta, verbe· 
rou indignadamente o procedi-

1-0 Jult "'r dr. Pt•re ra dà \lotn 

Começaram em 28 de novembro os julgamentos dos 
implicados nas tentativas de monarquicos, sendo o pri· 
meiro réu Joaquim Augusto de Almeida, secretario do 
lavrador Paulino da Cunha e Silva, acusado de ter si· 
do portador de duas <.artas de Paiva Couceiro dirigi
das aos oficiaes da guarnição de Santarem, os srs. 
coronel Mousinho d'Albuquerque e capitão Franco 
Frazão. 

Presidiu ao tribunal o sr. dr. Pereira da Mota; a acu
sação estava a cargo do sr. dr. Pinheiro Moreira e a 
defcza fo i feita pelo sr. dr. Arnaldo Monteiro. 

No decorrer da audiencia pretendeu a defeia de· 
monstrar que o réu não tinha conhecimento do conte(1do 
d'es~as cartas, que lhe tinhain sido entregues por um 
oficial desconhecido, em Lisboa, solicitando para as 
fazer chegar ao seu destino em Santarem. 

Achou natural o pedido e prontificou-se a desempe-

----------..L/ 

mento do seu 
portador e logo 
o quiz prender. 
Então suplicou· 
lhe p9r tudo que 
o de1x3sse em 
paz, rogou-lhe a 
salvação, dizen
do ~empre des
conhecer o que 
havia n'essa car-

ta. Ao vl!r que não 
era atendido galgou 
rapidamente a esca· 
da. fugiu para a rua, 
sendo então preso e 



\spr·to ~eral tia audlrnr ia do 111· imrlro Ju lgamento do dia ~li 



conduzido 
para o go
verno civil. 
onde o in
terrogaram. 

Insistindo 
sempre na 
sua mocen
cia o acusa
do narrou 
todas as pe
ripecias da 
sua ao;ão, fi
cando por 
fim corno 
aniquilado 
no banco 
e rn quanto 
os jurados 
r eco l h iam 

1-1:s1t('c'Ulflore .. do drama 
Judlclnl 

1-.Jo::u1ulm .\l1jlu11to de \lmet<ln 
conde11Mlo 

'> ':.'(I uoos (IC' degrtcln 
nu urhnth'o Jul~tuurnto. realisado 

no dia '!li 

3- \ 1·01Hluc:lo do rondenndo 
(Cllcl1(>s de nenollel) 
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para tornarem as 
suas deliberações. 

O crime 101 dado 
corno provado com 
a agravante de pre
tender o réu aliciar 
rn i l i tares , tentar 
alterar a paz interna 
e mudar as institui· 
ções, provocando a 
guerra ci\'il, sendo 
por isso condenado 
em seis anos de pri
são maior celular e 
dez anos de degre
do ou na alternativa 
de vinte anos de 
degredo ~rn posses
são de segunda clas
se. 

Diante da delibe
ração do juri o con
denado declarou 
que esperava ser ab· 
solvido e apelou da 
sentença. 



~ra ... J~ ., •r:-o .. do po,·o porlu· 
gut:'- i..· pretendt:r tJlh todas as cois:ts !'>C· 

jam filha' <lo Esta<lu. 
( > e:;pirito eh· iniciativa n:w existe cntrc nó-.i 

se h:mOs 7 nliui,trns t:lt:s <auc: trakm <lc todas 
a":io questÕt ... C'\Ut: nr>'. quando muito. "º' Jimi
t.ucmo-. a 1h:,fazcr e a craticar o trabalho dos 
outro:,. A uricntac:ão <lo IK)\o alt:m:io t_· bem 
'(_Hforentc. O l· .... t.1do h;f11 simpll'smentc lmr mis· 
-.,.;'\o reJ,!ular o:-; inh:n:"'SC' cio paiz para <Jtll' t-.te 
:sceng'randcc;-a cll\ todos os ramos de ;llhiclad-. 

E st: lotl.l" ª'cidades :tl1·111;'h pro;.:ddt·in de 
dia para c.ha, dcn··se e .. -.c,: f.~cto ao cspiuto de 
intdati\a. parlicu1ar. aux1h;:Hb pelo J·:'-tac.!o, 
.11l;v~ :-.cmprc dis,>osto .l .1ux1liar todo'º' cm· 
5ncendimc11tos qut cun,tituem 0111 pro•.:n:..,so. 

Se Urenwn possue o s~u importante llm·J[er
prrrt, um dô"i parques mai'.'t lindo' que temos 
'isto <le,c·u .impl~m1·nte .t inkiati,·a parti
cular. 

Em 1x65 um <liminuto muncro de 10'' ium-
t~s d'.u1ut l.t cidade pcll"•Oll cm tr~rnslormnr, ~ 
n 'um recmtu de rt{·r~10. um grandt· prndu l\ 
cxi,tcn'c- nc1s suburbios d.1 mesma citl.u.lc, t l ' 
onde :-.e re.1h,a,.1 o tiro nac10nal. 

ConstituiJo p:ua t:"''c lun um (i;>u.if<. e'h: ) 
cxpoz ao gcHcrno da cu.IA-de a sua 1mc1ottha a h 
qu.ll foi )Mlronnada pelo rctcridOj.!O't.:rn , (1Ut ~if 
por ~ua \CI. cc..·dc.::u l(r.uuitamcntc ,1 ,,.,rtt: du l!:=:~~ii'illl!k_.J 
tcrrt:no que lue pcrtenci.i, h.·ndo fell:i. ,.,'.'!,\ cc-

\'o:-.. to ~n·ó\1 que 
tinh:t ap1:n·'' 1.i 
hcc:t ire' de ·ter 
reno, pas ... ou a ter 
136 hectare,, pro
ccd~ndo .. sc .- o'.'> 
tr;ibalhos do 1')ar· 
que que conclui· 
r.,m crn 1)').'i 1 • 

• \, de::-.pei:a~ 
tut..t..:s proveuien• 

~ 
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1-l'mA da.., ..... talu:..;i: do 1~1'1lUf' 
'f-1-.tnula~~c-.-

3-0s d1111H''ri tio Uurf(l'r11Arl; 

h,;-. dt: don:lli\'os \'oluntarios e c\'ari\m-se até 
31 de th·z~1nbro de 1910 a 5.61: is2 marcos, 
ti . ...i:;ss .. ;so reis) O s.:u cuo;.teio .,nual e de 



marcos. 
As reccitaspre· 

sentemente sã o 
constituidas pelas 
!)notas dos socios 
em numero de 
4271 os quaes pa· 
gam a contribu i
<;ão miniina de 
3 marcos por ano 
sendo a mesma 
receila de 30:500 
marcos. 

E é justamente 
todost~ esíorc:os 
reun-idos que ·fi
zeram. com que a 
cidade hoje pos
sua um dos mais 
lindos parques do 
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1-0 retJro do lADflue ~- ... Meh·el•. <' prlntlp:\f 
1·eslaurante do 1>nr<1ue 3-0 ebalet dos veados 

i-Cm aSJlCCtO do pnr<1ue 

tornam a rac;.a german ica tão robusta e vigo
rosa. 

A vs domingos e ou· 
tros dias foriados a ci
dade fica d~spovoada 
e o BurgerpârJ:, of..: .. 
rtce um espt:tflculo in ... 
ttressantis.simo e o m 
tantos milhares de in
di \'iduos. 

Os seus rtstaurantes 
luxuosos'-e conforta\'eis 
tnchem-se comple1a
mem::, e as orqueHras 
dos 11H:s111os# não en 
vergonhando a b t: .. 



tnthic., allemã. delicia-nos "ºnt os scth n:portorio .. t·s· 
c·0Jh1<!0 ... 

O p.uquc e cortado por riachos onde a troru de 10 
/'}t"11111g se na\'ega em pequenos bote' de recreio e "li.: 

p.,ssa um b•>m quarto dt hora n'uma \'ia~em delicio).', 
e s~ no .. 1·mhrenham1os na mata disfrutart·mo' ruasº"'" 
de mna 'im1>lc"I nesga de sol não pódt· penr1r,,r e onde 
miJh."e' di· indivitluos se esrt;ndem na rclv:\ go~i\n<lo 
com pr.u:.•r a frt·-;cura e o silencio do pan1uc. 

St· a 1\lemanlM se tornou gran<:e (' ~t· tod.h as suas 
ridadc .. cnc~·1·r•un preciosidades como ê o /1111 ·1rt'1'f>t1ri.· 
d~ Hn-111en <.lt vc-o a seu espirito de iniciativa 1Mr1kular, 
l\;'\o rt~c·orrt"ndo no Estado senão em ultima in:-.1.mdtt. 

C.Juc Ponug;iJ, pai1, que encerra tan1as n1nmvi1Jrn,, ve .. 
ia como (.i. fúr.l 'e tratam os assuntos que intt"rl'ssarn o 
p:\it.. 

Temo .. <'und1ções de progre:'>..-;O e de nda; a noss,, , •• 
tu.tç.,o ,.:eu;.:r.ltic.t é ~uhlimc: e a llropria nMurct:t nos ht"
nt"tidou com rnara\'ilhas que o homem n.1.o .. uubc C'l>lo· 
rar e que :-. m du\ ida fariam de Ponugal um do' J"Ml.C;J"' · 
nui,1rc~. do mundo e por tal motho 'i ... itac.lo pelo .. e'· 
tra11gc1ro-. com 
~"l~l<tOle 'ant.\· 

J 
~cm pua o fo. 
mcnto da rique· 
.1.a. puhlic.• 

l'm do:-. traba
lho .. importante' 

~ 
curgc..·nh..•stla R ... -
puhlit-a constituc: 

'V provücar a inicia· 

r:;""''" 
i 
Â 
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au,ii:ando·a com <"ritcriu como ~e faz 
aqui n;i .-\lc:manha e: na propria Belg1ca. 
pai.1. pequeno m•h onde podemos recc-ber 
lii;õ~~ im1,ortantc!). 

Se cxh1em indu ... tria!) '1Uc tenhfl.m con
dições dc ,·idtt no pai~. e se C o de~en· 
\'olvimcnto indu,trial o maior alicerce 
das socicdadcs ht:m con ... tituid;b, que o 
explore a industria do turismo. aprovei· 
tando 1>ara esse tim o c1uc ll'IHl>s de belo 
e c;h;l.nrnndo por mcitl d'uma propagan~ 
da inteligente os fon,stciros C(UC atê aqui 
nos ni\o kcm vi ... itado por falt.l de como
d dadcS. 

E• o qut: :-.e l•U ca fúr••. 
O pro1)rio /J111;ro'jJ01 l chama a Bre· 

men muitos milhares de indh·iduos. 
E' o que ..,e 1>o<!ia fa,1.cr cm Portugal 

se se provucas:..c: o c:-.pirito de iniciath-a 

& 
li 

1-t m ª''lf'rCO do').., Jarcllos 
1-0 carr d.- r:mmasee 
J.-1tr,1aur:111t,. a h~lra 

11., ... 'ªitº' 
'-<> 'ª"º 

e que º' J.:o\'t:rnos :;e dispu ... 
z;.:~st·m n olhô\r a 'crio para 
os J)tQJ.:'ft'ti-tos do seu paiz. 

nr~mcn 1911. 

Ptáro A/uralha. 



o mln1.,ir-> dt Imita com o ~r. natnlha d'" t'rtll;\ .. ft .. aldn do f\.'llaclo de ttf'lf"m ~ /v 
•LliC'hé dt Ue1,olh•I) ~·~~ 

i,\5 



~~~~~,, 
• ~ (7" -..i1 •a da audiencia mas l•Hnb.cm o c;,utorio dos cscri- ~ 

• 

• 

• 

i~/ t' ,, v!le:-. <1ue ,,ão 11 awr do~ 111umeros processo') que 
Y~ tta,;m de ser julgado&. No tribunal ha Jogar para. 

~cisccntos· espectac.lores, scn<lo muilt.. bem estabcl<;-
\ , c1da~ as comunicaçõe entre a ~ala da audicnda 

f ' ·~ L e n' outras casas du eclilicio. 

o, unplicados na grC\'c dos padeiras e nos tu· 
nmho .. que: se lhe sc~uir.un furam julgado~ no tri· 
hunal J;t Hoa IJora :;cndo a maioria absoh ida por 
t.lha de pro\,is e adiando·sc alg1.o1h julgamento:). 

• 

• 

O tror. dr _\UStU-StO \1ana. dtret1lr d:t Faculdade de \ledtct· • 
na da nahta. e os ei.,tud3ntttro bahltrnus aeompaobando 

a sr.ª n. 01,-.i:a :-.armr1uo nn .. ua Yi~lt.'\ 
âquelt. Cl\IAIJ('lt't'flllt'n10 

Dr. Augusto Vltwa. A sr.• D. OlJta Sar· 
mcnto regressou da :-.ua via~em no Brazil onde 
rt:alisou algumas confcrencia"i com cxito ác.;rc.a da 
vida e de literatura porluJ:u<.:1<\. Recebida pela pri· 
mcira sociedade braiilcir•l, tendo-se celebrada 31· 
J{Ul'll<l"> festas em sua honr.l ;l no•ha compatriota re 
rebcu as-.im a consagrac;àu d'um publico estrangei
ro bem distinto tnt re o qual u da cidade da Bahia 
onde o >r. dr. Au1rn,10 \'i.tna diretor da Facul· 
dadt: de )ledicida feT. o elogio da escritora por· 
tu.:ueza . 

l>of, a .. petos do «nlilo do Autl.,co con' ento 
ill\"' Trina' :ldnptndo t\ trltiunt\I 1~rA o Julgamento do~ 1•rl- \ c1as<1e tHtll que entrf'J,[OU no Pad:uneoto wua r~l•re· 

~1ooelru11 polllltu' ~f'ntacAo sobrf' o 1,r0Jt>10 de ltl do~ acidente-. 
e de trabalhO-(ClldH·~ d~ Jltnotlel) e 

] 

O con' cnto das Trinns. on<lc foi mor1a a mtnor •' cf;l.,sc tcxtil dirigiu-~e ao p;1rlamento a fim dt n 

~ 
Sara de '.\l,nos pela ceh:hro:td;t 1r111l\ Colc:ta, foi a1>h· ""licit•r a rapida di~cº'"'º da lei do~ acidentes / 

c.,do a tribunal dc .. tinado ao 1ulgamento do!) de trabalho e entregando ali \!nl:t repre$,en~a':âo -:\ 
/ ~··='piradores. ricando .1h in,talada não sua'ª' n'e"e e1h1do. .v'"'~ 

~.:(•) (!; ~- ----®- --·--- :§;~ 



• oPA.GINAS 0 DE 0 J-IISTORIA.o 

°COM0°EU0Vl*INCURSA0° 

A c •mpanh11 de Vinha e s !- Onde s e fala 
d'uma ec e rja romantica e d'un a 

seios tremidos 

\",\ND01 no dia 6 dt! outubro, alt<1 
._ 1Urtdrugada, me bate ram ;\ porta .e 

me disseram <1ue o Couceiro entra· 
ra em Vinhaes e o.is noss~\S tro1)as 
h~\\iam retirado prtra Rebordc'.o, eu 
•lbri a boca n 'um certo t!.'\p:tntu, 
ahanei desdenhosa.mente a c.lhcc;a 
e murmurei com um tal ou qu.,J 
olr de indiferença: 

-Como:' 
E qu.uu.lo. rom qu:\lrO ,·oluntarios de Chaves, 

.\ntonio JchC l .ulz Pt:rt:ira. :\ntonio Cac:h.-pu&. Joa· 
quim Serr.llhciro e Vitorino \"ida'.o!'o, no .wto do 
comando milit.lr. me vi a camrnho de Rel><>rde· 
lo, romecei remoendo~ idêa de que: tudo, no füul, 
se havia rccJuzir a uma lamenta,1el .:,orna de ãm .. 
pre"idc.:uda, int-1)cia e medo. 

Em Lchu,~;\o suubcntos que em Çonim e Fi:\e'i 
a ha1tdc i1-., a;ul t· hranca estnva arvorada na.; hH .. 
te:-; da~ eJ.!rc.j."\'{, O padre Vitorino l;-errdr;:1 a mo· 
litMl'<l o povo clll c,.·onirn, anuucidndo.Jhe que n 
monnrc1uia tinha -;ido proclamada cm l,,.h bc:M e 
Pono, 11uc a trop:\ de Hra~a1u:a já !';C tinha rendi· 
do ao Couceiro e que os rcpublica110~ de Ch.l\ e" 
j.a tinh.un ful{ido tudos. Em Lebu•:ão a bandeiro\ 
ouul e hr.tm·.1 fvr.1 to.unhem an:or-'da na torre, m.h 
º" rcpub1íc:rnu" .lrriar~un·na e desp\!:daçaram .. na. 
Em \ºilar T;ln e n'"utra~ aldeias notara·~c: um.t ccr .. 
ta .\J.!'it.lf~.\u. . 

Prcnd1.\11\•'it: c"te' factos com o lcv.;mt~ de C11no 
de \ºil.t e S.tnfüh d.\ Ca-.t lllh.!ira. nos dia.,. 2 e J. 
diriJ.!'idu pelu J>.t<lrc ~langas. O pA.dre Jaime e o 
p.tdrc \'ilu1 ino 1inham ido a Sanli1h c:onfcrcnci.tr 
com ele. 1 );,da-se que a maioria do-. 1>aJrcs dth 
tres conc:elho ... , Ch.tv ·s, \ 'alpa-.sos e \'i11h;1cs, e" .. 
lava enlcndida com o Couceiro. O reitor dos Pus 
sac •S ia tiniu manda Jo lavar a egreia p.-tra <'ant.tr 
o Tt·/)r11111 de ~ra~as pel:\ fd iz restauraç:lo ... 

1\ cslrada :\l"abn\·a na Lantpar;a, onde uma c~re· 
ja ronmnica, que u ma devoção estu pida caiara . 
cr){uia bclicauu,:ntc u sua. tor re de campan;Hio 
n 'aquela tarde de hori"lontt ncobrea<lo e de ccu 
1wdn:. J\ p<liLag..:m a~sumia a nitidez de linha-; e a 
\ag.t cõr '.'!audo~a e cn.::puscu1ar do., di;h par<lo<t. 
Para ot e" IUt"rd.\ um munticulo parc::cia dot111it.tr. 
por cima de \ ·11.\f T;lo, no abandonõ molenJ.:o d1• 
um iurnalt.·iro que s1.: dd'\:OU cair a uma somhr:l. 
e-.111.\1itado dc sono e de cança ..:;o. Em frente ª" 
~err;_" esttn<li.un•:'\e cm :>uces::::tivos plano.,., arre.:.t· 
nh.mdo e" <lcnt;~~ J.::raniticos ou irriçando os dor .. 
... os, l)()\'O<tdth de car,•alheiras, em atitude' .t!o!res ... i· 
"ª"'· 1 >as r~tvina", J.h meias encost.t!-. aqui e alem, 
cr1itui;un· ... c penachos de fumo, denunciando th 

po,-o.;,dos. Uma uh ima serra. ao lonJi,!e, ela\"\ a 
iJCa d'uma fora ;tnte .. diludi\na preparando o salto 
pa1a devorar unM serra mais pequena. que par~r.ia 
cncolher·'.'!c de m edo e repregar·se n•\lllht httmildc 
pu~turn de 5uplic.n. 

l~~ping;l rtlas ao h ombro, a lma$ ao hombro-c 
come<;'an10s a descida ate ao Rabac;al. Jr i;unos 
pas ... ar aos ~loinhos, um pouco abaixo d.ts ponll'"I 
<le \' ;\l de \rnciro. Por aquel.:s sitio.:;. como lobos 
d;uMdos, se aroitart1111 :httuadrilhas de ladrõe"'lllt 
..... s.;.tlt.n·:tm Ch h:irantes d.t Torre de n. Chama e 
1uc s~r,·iam ~h \'ezc;o,. de guardas de hunr.1 ·'º" 

morl{ados, J~ 
OO"l ÍCth•~ 
cleiçoc:i
ros e na, 
lonj.!'a~jor
nndns . .:. 
N'umccr· 

tomomen
lo,o tc:nen
te do csta
d o maior 
Maia Ma
l{ a 1 h li es 
notou que o ca 
minho era po. 
~ith·amcntc uma 
pessima escada 
e qut: na verda· 
de faiia sua falta 
um corrimão. Os 
sei '.\Os, acorda· 

O drciut•do 1•or t.ll:t\f 
dr. \ntnnfi, c.rauJi 

<lllf' arom,.,'\nhnu 
a ... OPf'rll.('•-,.. .. mllllftrl'!li 

cootra. t•·'" ;l 1 ourt-lr 

do" 1>ela~ nossas botas harbar.1 ... , rol.t\ un estre· 
nmnhadamente e corriam a di"'inm1ar ..... t..• entre as 
t>stcvas ou a e~condcr·se acrat. da •Hc,\.t de .tl~um 
1u:nedo. Emtim, o rio ap~~rcceu como uma fita azu
lada entre duas marg!ns rochosa~, que f.ttiam pen· 
so1r em aventuras de peles vermelhas e cawho)s. 
Uma mulher, junto do-; moinhos, onde a aKua cs· 
ll:ulnnava idilicamente, c m colete tle r.tnM~uns ver· 
mdhas. os bn .. 'iOS scmi·1u'1s, batia uns eth.tl><J.tdus. 
P.tramos. Como estavamos 11'u111 pl.uw superior, 
qu.\ltdo a mulher se abai.x.wa p • .r.t f1\1)lh.ir " rou 
pa na corrente. nós \'Íamos-lhe º"' '..:10~ t11mitlo'.' t;: 

morenos. Ela olhou para nó ... , o .uul do ... eu olhar 
p;ueceu o rctlexo da a~ua at.ul.ttl.t, l(.:\C um muH· 
mentu de J(azela surpreenJ1d3 1 e conunuou a fazer 
cantar o ensaboado no Ja,·o.tdouro. 1 >o>1~ e." .tle ro"· 
au lon~ç. projeta.\'am· sc no huri~onte. l m enorme 
c:i...unheiro torcia as raizcs, como um \'C:lho tropt· 
go torce as pernas, e: agit;n·.t no ar trcmulamcntt:, 
l·omo um '"dho ag'ita os dedos tremulo .... º" r.uno~ 
\ trdes, pin~.:rntes d'ourit~Os. l:rn "ºhrt"iru, mai ... ao 
lunJ.:c. raspado de rr~~co, aprcs~:nl.t\'a o trunco 
c ll '!t·tn·.wentado de martir. l'm rehanho, IMr•\ o 
nascente, espraiava-se por uma cnro"tada. l'ma 
cahra. do cimo de um J>.!nt:do1 contcll'l>la\'j\ nos· 
tot l ~icamente o abi :-;mo. 

Ah! d icididamente, nó-> est.wamos n'um pturn.ho 
do Co1orado e aquela lindtl mulher ele ... c1,h mo· 
rcn·~:-. era bt:m a Filha do Rio. a f;\\'tHÍt.t do cheft 
D..:ute dt: Ran~ifor. e que 11.tturalm~nlc tinha ido 
ao rio -tagrado Ja,·ar a cami..,.t cJ,, noite Jc nu · 
1>eia.,. • •• 

Dcpres~a. depressa, ó homem d.l barca. •J ,·clho 
moleiro, ante.o!\ que a linda Filha do l{io 1uj.l p:ua 
ah:um refugio de~onhccido e cncJntado... De · 
prc ... ".;t: <lepres..sa! 

.\ h.;trca aprôa â margem. e 'obre a a~ua anco
rada da represa, entre a~ du:ts munt.mh.ts l"nOr· 
mcs . \'amos deshsando. a alma t:rnhala<l.\ :to riunu 
da aJ:u:t cantante. 

l >.: rtpenle, lã de cirna . de Rchordclu, ouvem· 
~e vo.i:es pcrte ntosas: 
-\'h·arn os voluntarios d~ Ch a\'c~? 
- \'i va o dr. Gr<tnjo! 
J\crcdirn, leitor, eu n;'io sou dos mai~ owah.ona· 

cios cultores da ilusão, nem sou tl'aquclcs a quem 
mais :t.aMrJ,;:a C a deCet;ão. ~bh ô\Ctcdit.L leitor, que 
,. uma coba horrivel a ~enu: ir sonh.m<lo s>elo' 
pl.uuhos do Colorado, com uma fu:.,:ill\ d e Jdicto~ 
~a ima~em de india nc1. retina. e de rcp~anc achar· r.l 
St: ••• t:Ul Rt:b.:>rdelo. candi<l \lo 3. hc(OC .. de \·i· r ll 
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nhacs. Xão queira~. lci1or, C:\perimentar já.mais 
1.10 rude pro\'a . :\'asceu·me u'es.:.e momento o pri· 
mc:ro 1 ahdo branco. 

·)las então que ha)-c familiarmente iarno 
pondo ._-ts mãos nos hombro' dos: t(!bOrdelenses. 

Xa po,·oac;ão 'ultos graves de:: rnulheres, da por· 
U\ <le c 0,sa 1 olhavam um puuco apree1lsjvanu:ntc 
•os de Chaves• t! umn sombrn. lhe~ e nhata,1a o 
olhar quando fixavam as e~piugardas. 

Olt\'iu-sc uma voi fresca e ar~entina, de rapari· 
J.:'i\ casadoira: 

- Raios parta os homcs. Audan\ sempre uns 
contra ~ outro~. como os; càc~ •.• 
Contam·no~ . na loja do .\lfredo, o que h:\via. 

. \' boca da noite, pela' ; horas dentro. de roldào 
1)or .tti abaixo. apareceram cm Rebordelo as JlO:)· 

'ª' tropa'). \'inham com o caít:.Traziam uma mar· 
cha \'iolcntis$ima. Puzcr<tm·!>ic a comer. a beber,~\ 
contar da entrada tlo Couceiro, do parlamentario, 
cio combate, da rt:tirada. :-\'islo es1 alhou-se que 
um vbinho de Rebordelo tinha ido a Vinhae~ avi· 
sara gtnte do Couceiro da estilda das nOS$as tro· 
Pª'· e o comandante, o c;tpitilo 1\11drç1de. ordenou 
'lue o destacamento cnntinuaS"it: imediatamente n. 

retir.t<la, em dire~ão a \lirorndcla . Partiram. Atraz 
d'des. :lQui. na povoação, ticou o panico. Oepoi.
da meia noite senliu.st e. e'trcpito da Cd\'alaria. 
Seriam os p~ivante,? :\°:\d.•, nada . •• Do lado do 
rio 'ó 1><>der-ia ser a ca,:alaria de Cha"es. Era, na 
\-erdadc, um esquadrào do 6 comandado pelo te
nente Quaresma. lJm e'tud;'lnte dt: Rebordelo. An· 
tonio GthJ>ar, montou;_\ ca\':\lo t foi avisat o capi· 
l·'º Andrade .O tcntmte Quare,ma seguiu na estei· 
rn do estudante e as tropa-. cncontraram-$.t: á 1 hora 
e meia da madrugada na Portela do Prado. O ca· 
pit~o Andrade opinou que acnm1la~sem. T inha o~ 
homtns cançado.s. ~l<trchar 'obre Yinhaes era uma 
loucurtt. Eram quatro gato' pingados e os paivan · 
te' er;lm dois mil e <1uinhclllo'. alguns dos quae$ 
lM!m armados. Prudenda, f)rudencia. A situação 
n!\o er.\ para brincadeirn,, Ir para a frente. ir para 
,, trente! Com que elementos? O -.argento do 6, 
Cmmarãcs. diz: •.'.\leu capit~o. temos a~ patas dos 
ca\'alos e as bocas das carnbinas, e não precisa· 
mos de mais nada•. O tcnt"ntc Quaresma faz u nH1 
nn·nga patriotica ao~ soldado,, exalta-lhes o sen
timento do dever e )Crita·lhcs que fique quem qui· 
;r.cr, mas que ele irá r>arn A. frente coin o seu es. 
quadrlo. •Pois se o meu lcnc:nte vae para a frente. 
tamhem nf°>s .. . E os soldados do 10 dispõem-se para 
a marcha. São bem, o~ ma~nificos, soldados. os 
descendentes dos let:ionario~ <tu.: st: bateram na 

o 

Russia e dos ca~adore• que >e bateram em Coo 
lcla. 

A 'Si duas horas da mAnh:"'t a c:walaria enccta\'a 
~ marcha com um rigoroi-.o serviço de :,egurança. 
l,,·m quarto de hora dcrois o de~tacamento avan
ç;lva. 

N'Olicias poslcriotes nno h:wia. Corriam rumo
res el e que a ca\'àlaria entr..lra e m Vinhaes e rcpe· 
li ra os couceiris1as . Ma~ nada -.t: sabia. 

-Eh! rapazes! espi n~._trd~' ao hombro. a lmas ao 
homhro, e a.deante .. 

,\ tarde cai:\. Um J.::Hotclho, â nos:ia partida, 
trepou a uma parede. agitou o bont e ~itou num 
c::ttridor dt: clarim. 

- \'h·a a Republica! 
O \'Í\•a ficou cantando no ar t'Omo uma bençào e 

ticou canl3ndo no~ nosso:-. OU\ idos como uma do· 
çur:\. 

Eh! rapazes, ad~antc . . . 

li 

A noite-As montainh•• Uma aldeia de tartaroa 

Pa ... ,ou por n6~ a for'=;\ de c;wal:\rÍ:\ S comanda· 
da pelo tenente Perdra. a qual \'inha de \·ila Pouca 
de .·\guiar e, no reconhcdmento ofenSÍ\'O de 
Ca1arc:s, devia formar a linha de fogo •• ~ noite !"·\· 

cudia a sua cabeleira de ~omhm-t. Sobre os mon · 
te.,. parecia que vultos crnn1am, rastejando, como 
espiões. O cf!u listravn·se de r~ocnte para nascen te 
e a tu ~ irisava Jcscmentc; uma nuvem te nue CJUC 

lhe 'º~ª"ªa íace . 
O Cachapuz aperrou a c'pingàrda e eslacou . 
Ent~o que ha, 

-.\lém .. . -e inMnuou com o queixo dois vultos 
t''J.:uio~ à beira do caminho. 

Eram dois amieiros . 
. \cende·se uma ÍVJ:,Ueir•\ n'um montado além do 

rio. Para O.!t lados de E ... panha acendeu-se outra 
fogut"ira. Le\'antou·~e um .-risco forte, que no~ 
tra.t os murmurios e ~1~ \'u~c' da noite. 

Chc,.:amos a \ 'ali:.aço. 1':1 uma aldeia misera\•el, 
;. que a tr(:va dâ um :1' .. peto de aca111pa111e1110 de 
tarta rus. 

Inform am.nos de <1ue <tS nossa~ tropas est~o em 
Vinhnes e •eles• re tira mm para Snlgueiros. O e~,. 
1alajndeiro dá ao •t:les• uma entoação escarninha. 

-Então •eles• ,·alem a lguma coisa? 
-o· meu st:nhor . . . Eu c!ttava em Yinhaes 

quando tntraram, mortos de; fome e da caminha· 
da, ali:uns descalços J:;' uma 1ro1>a fandanga . O. 
garotO!t de Chav~, o-. garotos do rancho, corriam· 
no~ a ru:dra . E' uma carneirada . .. 

\ 1etemos á estrada . Eram 9 horas da noite e li· 
nha1nos a inda quinze kilomctros . 

l'ma e norme paz dominava n-t :nontanhas, que 
J)íltcciam dormir umas por cima das outras. como 
um rebanho de ciclopes monstruosos re ndid os de 
fadi~a . A' nuvens csínrpnvam·~e em guedelhas 
tcnues de lã ladra, que de vez em quando vela
,·;un a lua . Um luar mai~ claro tnchia de mi:tte· 
rio os longes e dS r<l\"ina-; 

.\ cinco kilometro., de \'inhae!>i tomamos medi· 
d;h de se~uranc;a . Eramos <'inc:o to Pereira tinha 
ltl;\rchado com o tenente '1aia .'.\lag;tlhãeo; e a for· 
c;a de c:a\'alaria S) e dispunh,.mos de um cavalo e 
dt um burro . O.i que iam mont:ldôs marchavam il 
fre nte. a d uztntos nietros, t!lll serviço de explor.t
ç:lo, car-abinas aperr.-das . Se houvesst: qt?alq ucr 
suqlrc?.a cada qual buscarin o primeiro abrigo e 
í.t rin ÍOKO . 

Sobre os telhados das aldeias luziam as babas 
do luar e nas poc;as de 3l{ua, qut aqui e além mos· 
<1ueavam a estrada, as estrt:l;h refletiam·se go:;u· 
-..lmentt-pobre:; estrela:; que ni\o tinham mais na. 

• 
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da de que se enamorarem do que aquelas poças 
tranquilas . 

Certamt:nte, certamente. se a~ nossas forças es .. 
ta\lam em Vinhae!,, O:'i paivantes deviam procurar 
incomodai .as, e, como contavam com a cumplici· 
dade das povoaçõe• , nilo seria de estranhar que 
qualquer grupo viesse até Sobreiró espalhar o pa
nico e procurar surpreender qualquer reforço de 
Chaves. Na nossa imaginação desenhava-se a pers· 
petiva deliciosa de "ll(uns dias de perigos. O Joa
quim Serralhe iro dizia: 

-A minha vitla vae no cano da carabina. 
Na m(l.nsidl"lO da noite, ou"iu. se a voz forte do 

Joa<]uim: 
- Faça alto! 
E stnliU·Sé o estalar do cão. Estava mos um 

pouco acima de Sobreiró, cujas ca~as se d ivisa· 
vam já na ultima volta da estrada . 

Acud imos Eram duas mulncres com os chales 
pela cabeça e um rapaz . Disseram.nos q ue tinham 
fugido da guerra e que iam para Coropos, para casa 
de uns parentes . O Vidago rosnou: 

-Hum . . . 
E ah·itrou que se levas!)em presos para Vinhaes. 

Deixe;;: i·os ir em paz. Era a primeira vez na minha 
\•ida que eu pod ia dispôr da liberdade de alguem. 
E íoi a primeira vez na minha ,•ida que e u senti a 
alegria de dar a liberdade a alguem. Ga ranto 
que e uma das mais perfeitas e puras alegrias . 

Deixamos Sobreir6 . Os cães ladram incessante. 
mente pelas canceladas e pelos curraes . O luar 
torntt·Sé mais branco. Um assobio prolongado cor
ta o ar agre1isivame11té . Pomos as carabinas em 
po~ição de a tirar e caminhamos cautelosamenle . 
Sur~«: um homem a cavalo n'um macho. envolto 
numa manta de pa!)tOr . 

-Quem vive? 
- Gente de paz. 
As primeiras casas caiadas de \'inhaes apare· 

celll· nos por entre os castanheiros, como pomha~s 
mortos, d'onde as pombas tivessem emigrado e on· 
de o luar fizesse agora os seus ninhos de saudade e 
d(! tristeza. Nem o rumor de uma aza. As patas 
das pobres bestas batem o seixo da calçada 1 mas 
uào se abre uma janela, nào se descerra um pos· 
ligo. Nem "iv'alma. Não ha oma sentinela, não 
h a uma vedeta. Que é isto? As nos;as tropas 
teriam marchado sobre Salgueiros, teriam recha· 
çado para além da fronteira o inimigo. e teriam 
acampado na montanha? Emfim. lã em baixo um 
feixe de luz jorra vitoriosamente de uma j(l.nela e 
cae sobre a rua como uma esttira doirada. Estão 
á nossa espera. 

Ceâmos. E c:mquanto na me.za de castanho fu .. 
mega a tra,·e:ssa, dào·nos partt: de que o Pereira 
está já nos postos :wanr,ados e de que a ca\'alaria. 
de manhã. fará um reconhecirnento oíen:,i vo. Pois 
iríamos com a cavalaria. Deitamo·nos. No dia se· 
guinte o Cachapuz gar:mlia que eu tinha resonaclo 
como um heroe de Homero. E 1 uma btla coisa ter 
saudc e ter andado e rn doze horas 35 kilometros 
a pê. 

Jll 

O com ba te do Al to da Ucha 

• vila e tomado po<ição no Alto do vcha. Os pai
vantes e ntrararn sen'l d isparar um tiro. Tomaram 
pos~e da estação telegrapho-postal e da corres
pondencia, da qu• I o dr. \'ila> Boa• passou uma 
esrecie de recibo em nome de Paiva Couceiro. AI· 
guns funcionarios foram cumprimentar os paivan
tes que conheciam. O padre Abilio Ferre ira e os 
Bacelares, ~obretudo, foram calorosarnenle felici .. 
tados. O Couceiro, com o estado maior, p<:rcorreu 
a rua, vitoriado por algumas mulheres t: creanças 
e meia duzia de homens. Salientar~m·se a tllha de 
um cortador e o amanuense de mn cartorio, que 
continuamente lhe beijavam as m;tos e que tinham 
fugido. Eram as creaturas que encontráramos em 
Sobreiró. 

Paiva man""ou o tenente Figueira intimar a ren
dição ao capitão Andrade. O tenente Figueira su
biu ao Alto da ücha com um clarim que de~enou 
de ca"alaria 6 e uma ordenança arvorando a ban· 
c.Jeira branca. 

A conferencia com o capitão .A.ndrade durou 
bastante lempo. O tenente Figueira \'Oltou, são e 
salvo, corn o clarim e a ordenança, e anunciou 
que o destacamento não se rendia é o capitão An
drade dava duas horas parA se retirarem do terri· 
lorio portuguez. Ao fim das duas horas romperia 
fogo. 

O sr. (Ir. MHonto Gra11Jo <> com o grupo dos eh Is 
á rreute das lroons 

Paiva manda então avançar a primeira compa
nhia (capitão Camacho), composta dos pelotõe; de 
Serreaos (tenente M~nuel Valente). Trasmiras (D. 
Pedro de Lencastre e Tavora, filho do marque?. 
d'Abrantesl e Lasa tenente]ulio d'Orndas e \'as· 
concelos. para a Coruieira. 

Os homens armados á frente, os da manta, ar
mados de pistolas Browning ou Weble)', de reser
,·a. As outrns duas companhias (a do capitão Re-
1nedios da Fonseca e a do capitão ~lartins LimaL 
ficaram pela vila, prccurando um canto ondt des 
cançnrcm um inst:mte e suplicando um pouco de 
p~o e uma pouca d'agua, $em ser pOS$ivel metel·os 
c:m fórma, ou s:equer arrebanhai-os para o com· 
1 ate. A muito custo os oficiaes conseguiram dispGr 
alguns armados de espingardas ao abrigo das pa
redes ou das casas. 

E' cm frente á quadrada 1orre roman ica que c!o- O fogo rompe, ai pela uma hora da tarde. do 
mina a vila \1elha . n'um largo d'onde uma diligen. nosso destacarnento, para a Corujeira, a uma dis-
cia :,t: prepara para abalar para 13rag4inça é uns lan<:ia de 1:Soo a 2:000 metros . Os pai\'antes res-
rtnques d 'arvores põem uma nota petulante de pondem fracamente. Da vila \•ão alguns tiros altos. 
vida hodierna, que um velho condiscipulo, na ma- O fogo c-ontinua lento por espaço d'um quarto deo 
nh~ de 7, me cont~ como foi aquil o. A 's S horas hora. 
da manhã começai arn dtsct. ndo a um de fundo o Não ha uma baixa de parte a parH:. Os 1>aivan· 
Alto da Cidadela ou Arrabalde dos .Mouros. O tes evolucionam. na Corujeira e aos oficiaes d o 
capitão Andrade. em \'irtudc das informações do dt:stac;lmento afigura-se-lhes que desenham um 

o 

dirigira o servi<:o de explora·,ão, tinha aban1onado retirar. \ 

o 

cabo que conmnd~va a força de ca ,•a laria 11 e movimento envolvente . O cap1H'i.o dâ ordem p:Jra 

• --- - ==----=r:c: t • 
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~=:>r.lm n'e<>a noit~ aco11od.rndo · 
se na~ estrebarra ... t: nos palhdros. th uficiaes fo
r<lm rcccbiJos 11.t~ nH·lhores casas e 11 1al~u111as Cc· 
lchrotr·se ruidosamente a eslrondosi'tsima \'ito
ri.t. 

o 

No dia 6 a.h;,1lar.11n para Salgueiro'i .. \lguns (i. 
c.-;uam-~e iá ronceiramente para tr:u. Tinh.un-lhts 
dito que era,.., entrar, que as tropas ;ldcriam lol{O, 
que os padres joi. tinham as e~rc;a.,, pront<l'\ para 
can1:u .t.s mis~a' cm .tçào de graça ... que os po\·O~ 
:-.e h:,·:tntariam em massa, que da:> propria, mon
t:rnhas sairiam soldados aguerrido , que dois cou
raçndos deviam j,t o\<1uelas horas ter bombardeado 
Lisboa e tonrndo o J''orto ... Quando viram que os 
nos,o~ soldado~ o~ recebiam a tiro, ... qut.~ o KrtUtde 
Paiva Couceiro rcrmwa. certan'lentc 1>ara se pVr 
ao se~uro na íronteir:t, \'cn<ltram as pi'itola.s e a!> 
~ rt:\'as de pano e abalaram para :-.ua ... c;•"Sas, com o 
rabo entre as p•rn:t-.., como cães funintus que bus 
cassem de novo n. S:é\mela. do dono . 

. \o entrarem na \'ila. â frente ,·inham o padre :\bi· 
lio F'crrt:ira, o padre Jose de S . \'icente e tres ou 
c1u.ttro padres do conct:lho, d.ts fre.cueT.ia" 1>or on
de I>. Pah·a µas~;\.r,,, de~dt: a Cova da Lun. 

Depararam cum a bandeira repub1ica1M ha<;teada 
no edificio da c~unara e crh,.aram-na de tiro,, doida
mente. epilelicam :ntc, como selvagen'i que atiras· 
s~m ao ar o-. despojo:-. dt> inimi.co e C:\'.-.. .,,em no:; 
misero.. a ferocidade. E foi i~u o ;.:ral\dt: .uo he 
roico da malta rt" ... ta11ri:-.t.t . 

• \ 'quel<t hor.t deviam estar l>erto da fronteira, 
pre~lt.!S a inu.:rnarcrn-... e. 1>nra se reí.ucrc111 ou JMr.-t 
..,e dispersarem. 

(\. 

No Alto da Cor&•. O reconhecimento de Cazarcs 

.\ ca,•alari.l te 1u ,J1l.o do 6 e força d!J S), ;.ob o 
comando do tenente: t,Juare,ma. pa1tiu e na vila ti · 
cou uma certa oprc,-..\u. üma mulher C)lk pas..,ou 
disse para nú:oo . 

Je:su:o; ~O que ter.l acont~cido ? .•• 
Carabina ao hombro. ahn.t ao hombru-c adian

h:. Pa:;San'los pelo posto :wani;,.,do da Corujeira. O 
c;tpill1> Andrade e o ª"'pirante Saldanha altnoça
\':un. De .cenu.> .. n morro metemo,:, a e .. trada de 
S.th:ueiro,. 

l>e vez tm <1uando uma raç.ada de 'º1 c.1ia-nos 
t:m cima das co:-.tot.., cumo um bra· 
.teiro. Pas..""-Ou um velhote, a ca,·a
lo n 'um burro . c:sca1 ram:hado no 
meio da car~a. 

-Então quem vive, tlosiaho? 
\'iva quem tem mais fon~~t ! 

Fh ! bom \·clhute. tu encerras 
todo um tratado dt" 1ilooe;'o1ia •. . 
Que te imi>orta <t ti c1ue !'.eja este 
ou aqude que \'en•,a, :.e has de 
c:ominuAr da mc ... ma fúrma a apêl
rclhar o burro e a levar a vila as 
mesmas canastus de figos, os mes· 
mo5 sacos de centeio? Que te i111-
1>orta a ti que íiqu•· a Republica 
ou venha outra ve' a monarquia, 
se não hgas a e~sc'\ vocabulos Se· 
n3o a idéa de <1ue cm qualq er 
ca.'u tt:n~ de pag.tr n~ me .. mb de
cinMS? Que culi)a kn' tu, meu 
\'elhote. de seres it.:-norante. e que 
diabo te irnport.l a li, no íim de: 
contcts, mudar de donos? Bom ve .. 
lhote, vae em pai. Quem me de· 
rn, quem me clem :-.er como tu, 
uma cr~atura que e:-.t;~ para mor
rer. e que ten:-. <la vida proxima· 
mente a mesm;' conceção que 
tem o teu burro .•. Horn ,·clho· \ torre de mtna;:-~1n du t :A•ttllt> 

de Hr•g:rn<:a 

A~TO:O:JO CR.\'.'OJO. 

(Cc>11/huiaJ 
C• :llcbl-s Jltnnllf"h 



1-0 dlrrtor da t·~cnln no melo dos lrntrs: 
íAlan<lo aos n.lunol'! <1uo 'ho tur$nr euge11hftrh1 <'I' 11 

~-o genernl "º"""" :--:n1·men10. dlrNor 
dl' r"'c·otn de Guerra 

3-tll'UllO~ cte no,·oA alunos da escoln 

A escola de guerra está agora >ob a direção do g:eneral 
Moraes Sarmento que, quando diretor do Colegio Militar, de 
uma maneira evidente afirmou as suas qualidades de pedago
go. Tambem uma reforma, no seu regimen interno e na sua 
maneira de ensino, foi posta em vigor e com ela o chefe 
de Estado inaugurou, em 3 de dezembro, o ano letivo n'aquele 
estabelecimento de ensino. 

Foi uma cerimonia cheia de simplicidade, em que se ouvi
ram mais palavras de camaradagem do que propriamente su
bordinadas aos velhos preconceitos da carreira militar. 

Assim como a vida de quartel se transforma dia a dia e ha 
anciedade de fazer do soldado um cidadão, assim n'essa es
cola onde se educam os futuros oficiaes começarr. a ser ou
tras as lições, outros os exemplos, outros os intuitos. 

A oração de .•apitntia foi feita pelo lente sr. Mendes 
Leal que, com um grande brilhantismo, tratou a ques-

74• 

tão da guerra e do 
pacifismo, mos
trando como a paz 
é um calmo e poe
lico sonho de al
guns homens, em -
quanto a guerra mais 
e mais se ateia, sen
do a força armada 
uma necessidade im
prescindivel das na
ções. 

Todo esse quadro 
das lutas e da paz 
foi detalhado com um 
belo cunho literario, 
sendo o professor 
muito aplaudido. 

Distribuiram-:;e de-



t-0 Prl" .. ldt"nte- dn llepubllra 
('um o mlOl!'tro 

da ~'1""'ª ,. o dlrt'hlr 
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ct .. !i.Al•ltu tla 

pois os diplomas aos es
tudantes mais distintos, 
e o chefe do Estado vi
sitou as dependencias 
do edificio, onde a guar
da de honra foi feita pe
los alunos. 

Assim se inaugurou o 
ano letivo na Escola Su
perior de Guerra que, 
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EXPOSIÇÃO JOÃO VAZ 

l-~3do: EotArdf'Cfr ~Nt.nta \tarta da {ira.ça 
•~etut>AI) 

O ilustre pintor João V az fez este ano a sua expo
sição no salão Bobone, na rua Serpa Pinto. Com· 
põe-se, como de costume, de excelentes trabalhos 
do genero em que é exímio, as lindas marinhas, os 
assuntos piscatorios que encantam a sua retina e 
tentam o seu pincel. E' sempre o mar ou o pesca
dor, velhotes á beira da agua ou rapariga ribe iri
nha com o seu sorriso casto, trechos bem obser
vados que l he deram um alto destaque n'esta espe
cialidade. 

D'esta vez, porém, o artista deixou-se tentar lam
bem por outro assunto digno do seu valor, aquele 
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encantador quadri
nho da Madre de 
Deus co m seus 
r e n d i 1 hados, sua 
esculftura, sua evo
cação e que fiel
mente reproduziu. 
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Os trabalhos ago
ra expostos honram. 
como os anteriores, 
o diretor da escola 
Afonso Domingues 
que, com uma gran
de perseverança, 
conseguiu ser o nos
so primeiro pintor 
de marinhas,ás quaes 
dá um cunho ião 
verdadeiramente ar
tistico e pessoal que 
nos obriga a excla
mar, antes de ler o 
nome que as assina: 

são quadros 
de João Vaz. 

A ll11stra
çtio Porl111(11e
za, publican
do alguns cli
chés dos qua· 
dros expos
tos, presta a 
sua homena
gem ao dis
tinto artista. 



a°CO/\Ei\ORôCó_O DO ,Q DE DEZEMt)RO 
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A Sociedar'.e Primeiro de De-
zembro convidou o chefe do Es- , 
tado para a comemoração anual 
d'essa data em que se celebra a 
libertação de Portugal do jugo cas
telhano. E' o acordar de sessenta 
anos de cativeiro, á voz dos qua
renta fidalgos reunidos em casa 
de D. Antão Vaz d'Almada, onde 
hoje está instalado o quartel ge
neral da divisão, que aquela So
ciedade relembra com a sua ceri
monia de dia I. ' de Dezembro 
junto ao monumento dos restauradores 
na Avenida da Liberdade. 

Este ano o sr. dr. Manuel d'Arriaga di
rigiu-se ao edifício do quartel ge-
neral. sendo recebido com todo 
o cerimonial e visitando a sala on- g,~ 
de se acham expostos os quadros ::.:J 
relativos ao acontecimento. De )r~\ 
seguida foi ao monumento dos ~\J 

"''~" li 
---~-==::::::~:::::---=:::1""~-;;;:;::;;:;;:;;;:;=-;~-:-li...~!::=;=~~!......~:-~~~~'~~~~-~;../~ 

. 
I~ restauradores 
'\ acompanhado 

pelo general da 
divisão, chefe do 

~ estado-maior, 
muitos oficiaes; 

t 
membros do mi
nisterio e gover
nador civil de 
Lisboa. passan
do pelas alas res-
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peitosas do po
vo que o sauda
va. Deteve-se o 
Presidente da 
Republica al
guns instantes l 
junto do padrão !l 
e o memorativo 1 
da libertação re- ~ 
ti r a n d o - se no -
rraeio das mais $
e ntusiasticas V 
ada mações. 



~~~~~ 
• blo Iglczias é um ilustre democrata espanhol. Per- cratico Es'.lanhol ha pouco iotl.ugurado. • 

tence ao partido socialista do pait. "isinho e que se Na F'ed.!ra(ào das Associações se despediu dos 
1em a1iado n'uma grande fe aos republicanos sem· !-.Ocialista.; ponuguezes finnando· se o paCl('I de soli 
pre que ha :ilguma tentativa de Ctrceam~nto das dariedade entre os operario.s dos r1ois paiies. 

• 

• 

• 

liberdades por pane dos elementos consen'adorC!>. 
Por sua causa :.e formou, diante da t>bnt de Maura, 
a conjunção republicana·~ocialista. pela qual se or
ganisou o l>artido operario na E~panha t do qual é o 
chefe indisculivel. 

,\ chegada do ~oclall~1a e~pauhol l'ablo 1 glezias 
a l.lsboa 

O sr. Pablo lglezias chegou a a Lisboa em 30 de 
novembro sendo rece;bido pelos membros do p.trti
do Socialista Portuguez n:t gare do Rocio apresen
tando·st i noite no :-arau de coníraternisação i111er
naciona1 que se realisou na Caixa Economica Opc· 

A representação do pessoal da Moeda - O 
pes~oal da ca~a da )lo::da ddiberou tambem d 1ri
gir-~e ás instancias ~uperiores a fim de reclamar as 

melhorias dê situaç-ão que carece. Com efeito ha 
anos q11~ uão se remodela aquele estabelecimen10 
e d 'ai a necessidade dos 01>erarios ali emprega
dos tomaram a iniciativa de o recordar ao governo 
o estado em que sC! encontram, a sua situação, o~ 
seus salarios exiguos. Ao rne~mo tempo fol"am so · 
licitar que se dêsse por finda a celebre sindican
cia. a.li realisada. castigando-se os culpados. ~e exis-

• tem, mas pondo um 1ermo á decantada questão. 
No dia 29 de novembro o lrabalho acabou pelas 

O busto de 
O. Manue l 1-
No pateodo ~l u 
seu de Artilha
ria existia uma 
esla tua de D. 
Pedro 1 \' que 
íoi su bs1i1uida 
a.gora por um 
bus10 de O. ~la· 
nuel r. o rei ven 
turoso, que fi
cou colocado 
entre alj!uma~ 
peças e born bõ\ r · 
das de Gv a e 
Ormuz do tem· 
po d 'aquele mo· 
narca que a.l i 
exislen1 bem co
mo varios trons 
e petardo.{ da 
me~ma cpoca. 

o bust\'> de I>. :-.1nn11e1 1 
11ue sulJslltulu n e~uuua de 1). Pedro 
J\" no J>3t<"O do ,\luseu tl".\nllharhl 

• 

• 

• 
entregar a repre->entação que elaborara ao respeti-· 
vo mini:::.Lro o que não puderam fazer, nc1n mesmo 
no p..tr1amento para onde se dirigiram, em vi ... ta do 

sr. dr. Sidonio P;.es 
não ter assistido n'es· 
se dia ã ses.;ào 

En car rt:gou-se de 
íazer chegar o do
cumento ao seu de~ti· • 
no o depmado sr. !lo· 
to Machado, a rogo da 
cumissào associativa . 

t horas da tarde e os opera rios foram em mas!Ja,com 
o pessoal dos escritorios, da amoedação e da 

~ contadoria ao ministt:rio das finanças a fim de 

~ <•1 :::::--..:::------,~-=·>.,..--- ·----



serranias e ás vicissitudes da vida as
pera e rude, não raro enlrecortada de 
fome e desabrigo. 

A noticia do recontro de Cazares ~ . 

r-.--:-~~;;:;_,:...·,~~ 

1 

l 

'!!-compone7..{t~ de ~1onmlegre 
:t-Posto 1n-3u~ado de cavaJarln uo çamh1ho de )lool::alegre 
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~ espalhou-se na região de Traz·os·Mon
jf~ Jes, envolta em pormenores pessimi~-
' tas. Ouvimol·a no Tua, na tarde em que 
n por ali passou, em direção a Bragança, 
?b o destacamento de marinha do coman-

rr 
do do 1.0 tenente Cerqueira. Segredada 
cautelosamente entre os oficiaes do desta
camento, que a não queriam divulgada com 

! o justo receio de que os seus subordina· 
dos perdessem a cabeça n'uma irreprimi· 
vel explosão de patriotismo, em breve caiu 
no domínio de toda a gente com a agra· 
vante de salientar que o fogo dos conspi
radores procurava de preferencia os mili-

tares agaloa
dos. Mas a 
ameaça não 
causou sequer 
um leve estre
mecimento no grupo de briosos rapa· 
zes que constituíam o estado maior da 
força de marinha e do Tua até Bra· 
gança todos eles deram mostras de que só 
anceiavam pelo momento de~isivo que os pu· 
zesse em contacto com o inimigo. 

- Tratal-o·emos como merece, dizia-nos en
tão um d'esses oficiaes. Creia que não lhe 
daremos a honra de receber parlamentarios 

porque isso implicaria a idéa de estar
mos a tratar com um exercito regular. E 
não é, decerto, exercito Uf!11/ar, um bando 
de aventureiros armados de pistolas e es
toques . . . 



n
u1W'~~ 
1 ~l Do lado dos realistas, o recon-

tiJ ,1;. jj\ tro de Cazares foi encarado como 
111 uma legitima v itoria a ajuntar ao 

seu ativo dE: triunfos e vitoria que 1, obrigára as forças republicanas a ba-
. ter em retirada. O boletim oficial da 

conspiração referente ao dia 7 de ou
tubro diz, pouco mais ou menos, o se-

:;:! guinte: 

":§) ; •lá fóra da íronteira, as forças de Pai-
,, 1 va Couceiro travaram combate contra 
~ a cavalaria que partira de Bragança (?). 

N'esse recontro, Paiva Couceiro cau
sou dezeseis baixas aos seus inimi-

gos, que retiraram novamente sobre 
Bragança (?). Os monarquicos tiveram 
um ferido, o filho do marquez de Abran
tes.» 

~ G's.-t~" 

. v· h T' ~@·,... 1 

a monarquia em m aes. 1vemos 15' ( 
dois combates, nos quaes houve ~-
muitas baixa$ no inimigo e nenhu- (:~o· . 
ma da nossa parte. Por causa da in · "'1/1 

clemencia do tempo retirámos a esta êí 
povoação hespanhola IEsculquera) ff~ 
mas d'aqui seguimos lambem para ~9 
Chaves. Tranquilisa a família, etc.• ~ 

No mesmo dia 10, o boletim oficial [ 
a que acima nos referimos, consi
gnava: 

•A colÚna do glorioso capitão Pai-
va Couceiro, ao contrario do que se 

tem espalhado, continúa em Portugal, on
de não:sustenta combates, embora o ini
migo esteja a pequena distancia do acam
pamento. E' verdadeiramente comovedora 
a confiança e alegria do exercito revolu
cionario que conta os combates já trava
dos por vitorias. São absolutamente in
exatas as noticias, que circulam na impren· 
sa, de deserções na coluna. Todos se ~ 
manteem unidos em volta do presti- ,/ ~1 
gioso caudilho monarquico portu- 't..) 
gueZ». fr J ~~ 

Ainda podíamos transcre- ,?&~~~~ 

749 

/'f.2(_ %~~~ 1il/ 
!flt-i..~\l( ,1i ~ 



-=~ 

1 so 



fronteiriça de Chaves, ..,ara 
onde convocou mais tarde os 
oficiaes do seu estado maior. 
O grosso das forças realistas que de Pi· 
nheiro Velho passára imediatamente a 
Esculquera dispersou-se em pequenos 
bandos, que nos dias 8, 9 e 10 de outu
bro se deslocaram em direção a Sege
rei, justamente na linha da fronteira, pa· 
recendo espreitar o ensejo d'uma nova 
incursão. N'essa altura, Vinhaes já con· 
lava com um:i guarnição mixta totalisa· 

o <'4i111ttlo dt \lonualtgrt 
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~·O ·PRESI DENTE·DA·REPUBLICA·NA· 
~~ · SOCIEDADE·PROTECTORA·D05Af\llMAE5· 

A Associação Protetora dos 
Animaes inaugurou na sua no· 
va séde um museu composto 
por todos os instrumentos usa· 
dos pelos carroceiros para tor
turarem os pobres animaes. 
Aparecem ali verdadeiras mons
truosidades co.no são chicotes 
feitos de correntes de ferro, lan
ças de carros cheias de pre
gos, aguilhadas com enormes 
espigões, freios amarrados por 

arames e que feriam as 
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FOTOôRAflA~ARTI 5TICA 

1-0 'l.t'• Mor~ndo ~-O reb~nu1 r th' uma onda (~111 :-:. PNlro C1Ci Mut'I) :1-ue manJ\A: caulln ll o \tio lo"nr de Fontes 



1-1:amooit ao \UlÜI' ::-rm poe1ue em s. Pedro de Muel 

Mais uma vez reproduzimos nas paginas 
da /l11sl1ação Porl11g11eza trabalhos de foto
grafia artistica por todos os motivos dignos 
de se tornarem conhecidos. 

Distintos amadores, como o autor d'estes 
clichés, o sr. João de Magalhães, consegui· 
ram tornar em quadrinhos excelentes as ba-
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nalidades da fotografia. Em vez da l inha ri
gida, a sombra e o claro escuro; em vez da 
simples reprodução alguma cousa de inten
so. de belo, de vivo. 

Portugal conta enlre os dedicados culto
res d'este genero de fotografia verdadeiros 
apaixonados que já teem realisado trabalhos 



singulares como 
se viu na expo· 
sição feita no sa
lão d'esta revis
ta e na qual apre
sentaram os mais 
esplendidos 
clichés artísticos 
os srs. dr. Ani
b ai Bctencoun, 
dr. Lopes V iei
ra, julio Worm 
O. Maria Maga
lhães e ou1ros 
que deixaram ar
quivados nas pa
ginas da Ilustra· 
cão Porlugueza 
trechos encanta
dores de pai;:a
g em, marinhas, 
nuvens e até fi
guras cheias de 
expressão e 
cheias d'um 
grande cunho 
d'arte. 

Entre os mais 
devotados ama
dores d'esta arte 
está o sr. João 
de Magalhães au
tor dos excelen
tes clichés que 
reproduzimos. 

1-0 1A' \lurli(ado 
~P.JriJt'! '01 
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1-Lrna ceoa do 1.0 aeto 
~ - l-ma crna do 1. ·· aio du 1>ei;a 

•Os 20:1111!l dolla .. ~ .. 
3 - O llnal <ta pec:a 

O Tealro Nacional abriu com a pe
ça Villfe mil dotlars, uma obra de fan
tasia do moderno genero explorado 
por toda a parte e onde a aventura 
entretem os espetadores. Foi bem 
escolhida a peça que tem dado um 

ô~ ú~õN~Eô El\ITC~ 
THEôTRõE~ -oº"~~~ 

~?tÇA "os .tO·ººº TtirATRO 
NACIONAL 

grande numero de repre
sentações e emfim fe ito en
cher a platéa d'aquele tea
tro durante tanto tempo de
serta. 

A empreza vae explorar 
trabalhos à /risson, obras 
do genero Oralld 011ig1Iot, 
que serão traduzidas por 
alguns dos primeiros tradu
tores portuguezes e tambem 
sem duvida, a gerencia do 
teatro Nacional porá em ce
na peças portuguezas o que 
será uma afirmação condi· 
gna com o titulo do teatro eno 
qual se demonstrará a von
tade que os artistas ali asso
ciados sempre tiveram em 
erguer a arte nacional. 



Da melhor, da mais $ã li teratura que se vem fa . 
iend o desde ha anos cm Portugal s;\o os livros ,·ir· 
tuosamente belo-. d'e,la senhora ilustre a todos os 
respeitos, em volta dos quaes não se tem levant;t ... 
do m\ imprensa o clamor de a plausos que, tun a 
um. os <leveda ter saudado. l. .. ivros em que se apren· 

1 <l1.:: a ser justo, a s.er util , a ser bont, escritos n'um'\ 
1 linguagem tão clara e pura como a honesta, a aus

tera inspiração que lhes deu o ser. os Hvros de Jl, 
Virgínia de Castro e Almeida deveriam a estas ho
ras andar em todas as mãos da adolescencia, como 
os metodos de uma peda· 
gogia moral- infelizmente 
a inda por crear entre tan· 
ta coistl util que torio:o, os 
di•s a f.:cundidade oficial 
está dando a luz. A Fé, 
:tssim se chama a nova 
obra da e!'lcritor<l. beneme-

l r ita, obedece aos mesmos 
principios de cat ettt1 e~e 

1 

mora 1 istn da Terra Bem· 
dito. A tecnica da roman · 
cista n'ele !'e evidencia. 
poré1n, ma is St:gura que 
nos preccdentef. 1·onum· 
ces, todo5 tão belo~. tão 

11 

consoladoramentc apazi
guadores, de tão seguro 
conselho e de tão pura 

• doutrina . Chega m na ho
~ ra propicia. esses roman· 
P res honestos, e rn que a o . \'ltgiolll de t:3~tro 

1 virtude n~o comprometeu e A1melda 
o encanto literario e que 
todos se lêcm com o mais 

~ 
palpit<tnte interesse. E' A 
Pé um lhiro para guardar depoi; de lido. Revelal·o 
aos leitores não é só fazer ;ustiça a QUern o e::>cre· 
ve::u. E' praticar uma. boa ação . 

A orcmestl'n de iO executnotes l'Cgida l)CIO 
maestro 1), Bla.11ch que se exibiu em -:t1 

de nO\'embro 110 lea,ro da Hef>ublicn 
\·endo-se ao ('Cntro o th1s1re 

ptnnlsi.a ' 'tona d•' Motn <1ue tocoo 
nlguns trechos ao p1:rno 

.. -
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Em e ·ii"'.'âo da livra· 
r ia Portut:nse, acaba 
de publicar o poeta 
brazil eiro Anibal T\:o .. 
filo, com o litnlo mo. 
deslo de Rima··, um 
livro em que o liri-; 
mo exuberantt: de: 
poe"-ia brat.ileira ::-a 
adapta a umn lingua· 
gem cast ic;ame n t e 
portugueia, que lhe 
da um rele\'O sin~u· 
lar. D'e~te livro en 
cantador, todo elle 
1respa~s,ado do m .cis 
doce sent_imento, são 
estas scxtlihas Japida
re~: 

0 ilUSll"e !>OCltl lJràZ.lkl r() 
.\ nllJal 'fcolllo 

Tanto para mim nas.cestes, 
Tanto pa.ra v6s nasci 
Que, npena.; me conhecestes., 
. .\o meu amor vo~ rendestes, 
No momento em que vo:, d. 
Vosso escravo me senti. 

Inda mais: - tristonho a.nda,·a. 
Sem nada me e-.;clarecer 
De lUdo me intenogava . . . 
E' q.ue eu já ,·os esper::wa., 
Anc1oso e sem o s.aber. 
Antes de vos conhecer. 

Portugal desconhece na sua quasi totaii -!ade a 
fecunda proJuc;.ão literaria do Brazil contempora
neo. Esse desconhecimento nos tem privado de 
seguir a evolução do nacionalismo para o cla~sis
sismo, que caracleri.:;é\ a obra dos grandes escrito· 
res brazileiros d'estes ultimos vinte anos. entre 
os quae~ fulgura esse homt:m de genio que se cha· 
mou Euclydcs da Cunha, cuja obra capi1al O Ser-
1,20, te rá de ser consid erado como um dos maio .. 
res monumentos da língua portugueza. 

(CI lehé de lleoollel) 
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\ A16um.is senhoras da nos· 
sa melhor sociedade reali· 
saram em 25 de novembro. 
no teatro de S. Carlos, um 

beneficio a favor do fundo per
manente de defeza naval. Foi 
um intuito bem patriotico que 
essas distintíssimas damas de
monstraram com a sua encan
tadoura festa. 

Os quadros animados foram 
d'um excelente efeito reprodu
zindo a sr.' D. Alice Betten
court a Latfeuse de Or. 1tze, a 
sr: O. Lilia Gomes a Oiserw 
Mor! do mesmo autor, a sr: 
O. Ester Leão Regalo a Duque· 
za de Devon.~hite de Ganis
brough, e a sr: O. Phedra 

1- \ .. r.• h. l llla <iomt .. 
no (IUldru 1. 111 .. l"AU \lort 

-t-..;r.• U. 1 .,14•r l.••Ao llP$l:llO 
nn ~lh111111•1n 111" lhHOor.htre .. 

J-H sr.11 • U. \11ll\'l1lnd1• :-..inwn('1 
e I>. l.llltt. clt• \/t'\f11lo (inUlfs. 

na llec;:. nu .. n .. dr ·rutlo o \VO• 
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/J serie 

HERNIADO 30 ANNOS 
Cu~a maravilhosa de um bem conhecido 

lisbonense 
~t. cm <lflb<'r• .. 51c oue existe n eurA <lo hernht ... 

um:-. s:-r:111<1e rorlunn. 
Ahtt111w i:retHe Jul~a <111e ~ó nm lll(>dlc·o com 

urnu nR''nllw e umn agul h:a 1>C>1.le1·à cerrar u mn 
bc1·11Ja. 

/ 
SH. El>l,:Anno HOS.\ 

Porem n. ex1ierlcnc1n do Ili.•• Sr. 1~doaróo 
nost1. morõ'tlor cm 1.lsl><»1, nuri dn Mns.::dalcnn. 
31, fl)'DOQ'rllJlhln). llernlndo durnnte :kl nnno~. 
annlouiln 1>o1· t'\'lmJllNo t'SU\ 1hcoda. lhe um es· 
p.eclallsrn cm l.ondre~ <1ue descobriu um nwrtt· 
''llboso mcthodo de tr:i1Amcnto, qor não só re-
1em ciutllr1uc1· 1·~1H~c1c de heruhl. uw,;. tambcm 
obrlJttt os 11lnsc111051 n <1cse1wol\'crem ...... c. o 
Sr. ttosa selente d'bt(). l mrnedh11a.me1110 C;{1>el'I· 
men100. Os rC$Ullndol; fúnun •hlmlrn' eh .. 

APesnr de 11enl!r1do 1)01' :., m1110~. o sr. l·~un1•flo 
Ros.11 começou tmmet11:11nmentt> n trntàr-$c e con· 
&etz-ulu \l lllR 1-.Cr fl'.'itl\ e 1·~u.lkt\I cur a n'unl dlnll· 
nuto e$paco ele 1e11lJ>0. lloJe euconlr3•Se co11wle
U\mente rei>tnbelec1clo e sem o rt~oor trai:o lle 
herol:t. 

o Sr. Jtosn ~ um d'entre os mlllt3rf$ de cur:t· 
do~ oor ei>te mnr3\•llt1o.so methOd(), t Jll(' ê A dtir 
cobertn do Dr. w. s. Hlc:c, um cios mtt.ls afama
dos especl:.11stfü~ do muu<lo. Or. lllce nenlm ..te 
raier a edlt.(10 de um llno fl lustraJo sobre este 
as.,.umpto. e o <1un1 e11e etwlnrA l'Cl':ttulmmente n 

~º:eº~ ~~.~"'~ l>1~~~:~~·te.~3ct~~~e,~~~n~Yo1g·1:s~: 
methodo rnz·&e sem dor. 11erlgo. 01>er:1ciio ou nt"
ces.o;ldnclt> <le su§1>ender o t••nha1ho. v.· um me+ 
thodo que \Gle bem n 1>ena 1uvesU(l1lr, Esc1·& 
' ·am·lhe hoJe m~mo, pedindo o ll\'rO ~ratullo, 
auc ex1>rlmu c1ar1un ento o mettiodo dr. c·ur~ . 
e ê. de toe.lo o w1Jor l}llra. os herol:uJos. o u 
para o~ <1ue teem nmlgos herulndolil. l•!n<Jere-
ço: - Dr. w. s . H.1c15 (S: St.;), g & 9, Stonecutter 
Street, 1...ondrcs. e. l • ., 1.,n~lnnd. 

COMPANHIA 00 

Papel do Prado 
Sociedade anonJma de responsabilld3.de 

limitada 
CAPITA1-r 

~0~~.oü :·:::.::::::::::: 
Fmidos d1-rutroa e de amor· 

ftstJ('tlO • •••••••••••••• 

1'é1$ •... 

360.000;,oo<J 
3!!3.910j(XX) 

266.4(/()<()()f) 

95().3/0WW 

.S4d• em U•bo•~ Proprh.Haria das la· 
hrlcas do Prado, Marlanala o Sobrei· 
rinho 1Thomat·J, Penedo o Casal do Iler· 
mio / /,1J1n;J./, Vollc .llalor /AllJ<rgaria·a· 
Vcllla/. lnslall adas para uma p1oduc~ão 
annual de seis milhões do kl los de pa· 
pcl e dlspon<lo dos maehlnlsmos ma•s 
.11lcrfelçoac.1 os para a sua inclustria. 
Tem cm <leposllo grande variedade do 
1>apcls de cscrl1>la, de l mprcss~o e do 
\'lllhrulho. 1·oma e executa prompta
mcn tc oncornmcnrlas para fabrie.'ltúes 
cs1>cclacs de qualquer qualldado de pa· 
ptl de machina conllnua ou rudo1Hl3 u 
do lór ma. Fornece papel aos mais lm· 
por i.ntes Jornaos e pu blleatõcs pcriO· 
dicas do pafz e é fornecedora exclusiva 
~~spr~~~i: 0J3~/~º:~~~~tes com1>a11lll:as e 

t:SCHll>TOlllOS >: Of.l'OSITOS 

USBOA- 270. Rua da Princeza. 276 
PORT0- 43, Rua de Passos Manuel, 51 

'ºr·~t~,W~N~ft~jtr~lAbMf. .~~ne~s~:p~or~;:~ 
Ushoa. Go.1 - 11orco, tt 7. 

PARA ENCAOY1NAR A 

Illustração Portugueza 
Esuto :\ ''f'ndri l10niW:- cn11a~ ~111 Pt'rcn

llnf' cl • fnn tnsla 1,.trn em:~Hlerutar O l'lll:oit .. :1-

~rt~t:i~~~~~r:~:~~:,·,1;;~1;:~,.~~~ ~1;,,!~:;~~~f~o~ 
Preço 300 rl-1;;. Tam bPm lu\. no mei~n\o 11r1.,'-
(,"1), c·•~l);tt'l NJrrt os ~tlíH'5lre>~ nutc-rlOr(':-, 1·:11· 
'1:1111·:-ie smra •11mlc1uer t>Onto n (111<'111 ;1s ri"· 
fJ11i~l 1 :1 r. \ hn1KJrl<~n!'ln 1>t"xle tie•· 1•1•11u-tid:. 
cm \':1h • t..10 c:on·elo 011 t'lelos em càrlt\ regi~· 
rn.dtt. n1dn ('n11n ,·rie: nfOHtl'anhada <lo ln- , 
1lkf' 4" r1·cmtí's.oic-lo r4.':mc1ho. 

O passado, presente e luluro melado pela mais celebre chiromante 
e physionomisla da Europa 
IVIAC>AIVIE 

Brouillard 

• 
///11srração Porrrumeza 

.A. Seda. Suissa 
E A MELHOR 

Pe9am •• • moetra• da• 
no .. •• norld•d•• em p reto 
!manco ou l-Õr. 

Ducho••o, tio/lo, Sotlm fio· 

:~:º1:,~!~C::,•·c';;~!r.~ d~::~: 
sollno, far,.rnrn t~ cm. ~ partir do 
t Ir. '1..'i e. o mNro, V.eludo o Po· 
luche p:'lro ,.,~lidos, lllusas i;lc. :t.'>· 
~Jm fOlllO bJu.•••C tte s lldoa boi'· 
dado• cm JJ:i1hte. lâ. llnho e ;;.cda • 

\'cn,frlllO'i> 35 110!\.."l"l.S sedas garanU
d:lS "olhl~<i dltoclamonl• aos 
fregu~11.o• o lranc•• d• porte 
a dom1cílto. 

S c/J weizer & Cº 
Lucerne . 12 I Suis sa) 

úpor1ação de sedas. fo1netedo1 da Corte 8t3 

.,,11l't.ÇÕES aoi.g., • 

c,'11>~ TOSSES "'••~, 
BRONCHITES °* 

el o radicalmente CURADAS 

SOLUCÃO 
PAUTAUBERGE 

QUO dá 

PULMÕES ROBUSTOS 
e prevJne Contra a 

TUBERÇ!JLOSE 
Pacç.. ,....., Pfl11.~.~·~oo 1-e1~0 fre.:6C». 

L PAU TA.U8ERGC 
ÇOUR8lVOIE • f>.AH1$ 

e tm todu u Ph41m1 111. 

01% o nassa tlo ,. ,., p~esente ~ t1retllz 1 
futuro. com Yêrachl.:ule e rapidez: é ln· 
eomp.:u avf'I em nllclnlos. Pelo estudo 
que fez d as sclenclas, eh lromanclas.thro· 
no101tla e phlslolog1a e pelas .,ppllct)ÇóOS 
rrnllca~ das tbeorlas do G3H, 1.avat.er, 
l>tsbnrollcs. Lambroic. d'Arpenllgney, 
madamo IJroutll::.rd lem f'l-Ortorrldo as 
prlnclp~~ cidades da t:urop:l. &Amorlca. 
cnde toi admlrnd:a pelosnumerososcllcn· 
h·s da mais alla e1thegorla, a quem 
predisse :i queda do lmperlo e lodos os 

,_eon tec1mentos que se lhe seguiram.! :ala porluguet, Jr:meoz, tngtez. alle· 
mão. lta.11:.no e hesp3nhol. UA consultas dfarlas das !I tJa manhã ~ t l "ª oou .. 1,.'111 $CU galllDtW: '3, tWA l>U c;..\JUJO, 6J {sobre .. loJ;i)-LlSlHJA. 

PARFUMERIE ORIZA 
11 PLACEo ... MAOELEINE • PARIS 

l.On~ultas 4. ttwO rs.1 ~ e~ rs. 



lltustração Portrumeza li serie 

QUINTO QUADRO 

T V AE O CAl:\TARO A. FONTE . .. 
----- ~~----

Ha bastantes automobilistas que leem pouco cuidado com os seus pneumaticos, e outros que cuidam 

:l'elles com uma indiscreção cujos resultados não são preferíveis á negligencia. 

Se lhes succede rebentar uma camara d'ar, imaginam que a pódem reparar d'um momento para o ou

:ro, sem recorrer ao fabricante. 

Tentados por um reclame seduclor que lhes promette economias sensacionaes, compram um apparelho 

:!e vulcanisação, leem com cuidado o prospecto detalhado que o acompanha, e mettem mão·s á obra com 

uma confiar.ça digna de melhor sorte. 

Desgraçadamente a boa vontade nem sempre substitue a experiencia, e a maior parte das vezes o re· 

;ultado obtido é semelhante ao que teve o chauffeur pretencioso que votou a camara d 'ar -que hoje aqui 

vê des ao suplic io d 'uma vu!canisação desastrada. 

Esse chauffeur sabia que para vulcanisar era necessario aquecer e aqueceu ! Só lhe faltava saber até 

que grau deveria aquecer, e, por ignorar esse pormenor, obteve uma camara d'ar cozida, e tornada quebra

diça nos sitios expostos ao calor que ficaram sem nenhuma elasticidade. Tinha feito melhor se nos man

dasse a camara d'ar para a reparar-mos. 
MICHEL!N 

N. B. - Bibendum terá a honra de vos apresentar as seguin
tes peças do seu museu, n'est~ mesnto logar, na primeira se
gunda .. feira de cada mez. 


